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Prólogo

			 

			– Isso está feito – anunciou Mitch Kincaid ao trio congregado num dos salões da mansão Kincaid para a leitura do testamento do seu pai. 

			– Não julgues que vai ser assim tão fácil. Nada que tenha a ver com uma mulher o é – advertiu o seu irmão mais velho, Rand. 

			– Ora essa…! – exclamou a sua irmã Nadia, zangada.

			Richards, o advogado, levantou o olhar. 

			– O menino é vosso meio-irmão, de modo que tem direito a herdar um quarto das posses do vosso pai. E quando se trata de bilhões de dólares, geralmente costuma haver complicações. 

			– A ver se entendi: espera-se que eu traga o filho ilegítimo do meu pai para a mansão Kincaid e o tenha cá durante um ano – Mitch resumiu assim a absurda cláusula que o advogado tinha lido um minuto antes. E não soava muito melhor agora. 

			– Exactamente. E se não o fizeres, não receberás a tua parte da herança – Richards ficou calado enquanto olhava para os três irmãos Kincaid. – Nenhum de vocês herdará nada. Tudo o que o Everett possuía será vendido ao maior rival da linha de cruzeiros Kincaid por um dólar. 

			Bilhões de dólares em investimentos deitados fora. Cinquenta navios… mais cinco pedidos ao armador. Oito linhas de cruzeiros em nome dos Kincaid, sessenta mil empregados. E tudo recaía sobre os ombros de Mitch. 

			Mas a Cruzeiros Kincaid não era só o seu trabalho; era a sua vida, a sua esposa, a sua amante, o seu filho. Ele não era como o irmão que, se não tivesse sido pela inesperada morte de Everett três meses antes, agora não estaria em Miami. 

			Rand afastara-se deles e do negócio familiar cinco anos antes e não voltara a olhar para trás. 

			Mitch não estava disposto a perder a empresa sem lutar, mas para isso não só tinha de levar a cabo a tarefa que lhe fora encomendada mas, além disso, tinha de conseguir que os seus dois irmãos respeitassem os desejos do defunto pai. Ou perderiam tudo. 

			«Não, isso não vai suceder desde que eu o possa evitar». 

			Mitch fez um esforço para se acalmar. 

			– Que será do menino quando tiver transcorrido esse ano? 

			– Isso depende de quem quiseres que controle a sua parte da fortuna até ele fazer vinte e um anos. Tu ou a sua tia – respondeu Richards. 

			– Não, a tia não – replicou Mitch, voltando-se para os irmãos. 

			Eles não conheciam as complicações da vida do pai ou o trabalho de «limpeza» que tivera de fazer durante os últimos meses de vida. Sem dúvida, essa era a razão pela qual o pai lhe tinha atribuído a tarefa de fazer de ama-seca. Como castigo. 

			– A mãe do menino morreu e a sua irmã gémea por enquanto é a sua tutora – explicou-lhes. – Mas tenho a certeza que Carly Corbin é idêntica à sua sovina irmã e não só no físico. É jovem e solteira, de modo que quererá deixar-nos o menino para levar uma bela vida. E se não for assim, eu convencê-la-ei. 

			– Como? – perguntou Rand. 

			– Com dinheiro. Não conheço nenhuma mulher que não tenha um preço. 

			O comentário despertou outro trejeito de desgosto por parte de Nadia, mas decidiu morder a língua. 

			– O pai pediu-me para dar cem mil dólares à mãe do menino para que abortasse… um aborto que evidentemente não teve lugar ou não estaríamos a ter esta conversa. 

			O primeiro erro de Mitch fora confiar nessa mulher. Deveria ter comprovado que se livrava do menino, aprovasse ou não os planos do pai. 

			– De certeza que é filho do pai? – perguntou Rand. 

			Mitch assentiu com a cabeça. 

			– A prova de ADN confirmou-o. 

			Ao dizer isso voltou a sentir um nó na garganta. O seu pai tinha recebido o resultado da prova uns dias antes de Marlene Corbin morrer num acidente enquanto atravessava a rua. O motorista do carro pusera-se em fuga. 

			Esperava que o seu pai não tivesse nada a ver com isso, mas Everett Kincaid fazia sempre as coisas seguindo as suas próprias regras, não as dos outros. Ninguém sabia isso melhor do que Mitch, o seu braço direito. 

			Nadia tamborilou as unhas sobre a mesa, sem dúvida ansiosa por saber quais eram os requisitos para receber a sua parte da fortuna familiar. 

			– Ignorando um comentário tão machista e confiando que a senhorita Corbin nos entregue o… como se chama o menino? – Nadia olhou a cópia do testamento. – Rhett. Ah, pois, Ever– Rhett, como o pai. Que giro – murmurou, irónica. – Que sabes tu de crianças? 

			Mitch sabia mais do que a sua irmã imaginava, mas não pensava falar disso. Nunca mais. 

			– Não necessito saber nada. Simplesmente, contratarei uma ama. A casa é bastante grande para não ter de ver o menino para nada – suspirou, deixando a caneta ao lado do testamento. – Antes que acabe o ano, serei o seu tutor e a sua tia terá passado à história. Podem contar com isso.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			Um SUV cinzento-escuro bloqueava a entrada de sua casa na segunda-feira de manhã. 

			Manobrando o carrinho em redor do jipe, Carly olhou para a casa e, sob os últimos raios de sol, viu um homem muito elegante sentado no baloiço do alpendre. Se era o canalizador que ia arranjar a máquina da loiça teria de pensar seriamente em mudar de profissão porque, pelos vistos, a reparar electrodomésticos ganhava-se muito mais dinheiro do que como fisioterapeuta. 

			O homem levantou-se ao vê-la chegar. Era alto, os ombros largos, com um fato escuro e uma gravata de seda em tons de azul. O seu cabelo era escuro e, ao aproximar-se, Carly viu que tinha uns intensos olhos verdes e um rosto muito charmoso. O tipo de rosto que podia despertar qualquer tipo de fantasias numa mulher. 

			Apesar do opressivo calor do mês de Junho e da humidade de Miami, ele parecia fresquíssimo enquanto que ela suava em bica. E parecia endinheirado, de modo que devia ser um dos homens de Marlene. 

			De repente, teve de conter uma onda de tristeza. Talvez não soubesse que a sua irmã… 

			Tinha morrido. A sua irmã gémea tinha morrido. Partira para sempre e a única coisa que lhe restava dela era o seu lindo filho. 

			Carly teve de pestanejar para controlar as lágrimas. E quando por fim a visão dela se aclarou, viu que o homem era jovem, de uns trinta anos. Mas a sua irmã preferia sair com homens ricos e mais velhos. Como Everett Kincaid, o pai de Rhett. 

			Como se tivesse adivinhado que estava a pensar no pai que não tinha conhecido, e a quem nunca conheceria, o menino começou a balbuciar coisas ininteligíveis. 

			Quanto o amava. Era tão adorável que a única coisa que desejava era abraçá-lo e beijá-lo durante o dia todo. Abraçá-lo como nunca abraçara a sua própria filha. 

			Mas Carly decidiu não pensar nisso. 

			– Queria alguma coisa? 

			– É a senhora Carly Corbin? – o homem tinha uma voz rouca, profunda e educada. E quando a olhou de uma ponta a outra, Carly sentiu-se envergonhada por causa dos calções e da camisola enrugada. 

			– Quem quer sabê-lo? 

			– Sou Mitch Kincaid. 

			Mitch Kincaid. Então aquele era o canalha que tinha feito o possível e o impossível por romper a relação da sua irmã com Everett. Fora por causa dos seus constantes telefonemas que Marlene tinha deixado o seu luxuoso apartamento para ir viver com ela. 

			Carly sabia algo sobre os filhos de Everett… e causou-lhe pânico pensar que pudessem saber algo sobre o plano de Marlene para obrigar Everett a casar-se com ela. Temia que o usassem para lhe tirarem Rhett. 

			«Mas nunca o saberão porque tu queimaste o diário da Marlene. Mais ninguém sabe e não vais contar a ninguém». 

			– E? 

			– Vim aqui para… conhecer o meu irmão. É ele? – o homem assinalou o carrinho. 

			– Meio-irmão – corrigiu-o ela. – É sim, é o Rhett. 

			– Tem alguns rasgos dos Kincaid. 

			– Achava que a Marlene teria mentido sobre isso? 

			– A prova de ADN demonstrou que não – respondeu ele num tom brusco. – Podemos falar um momento? 

			– Talvez noutra altura. Tenho de dar de comer ao Rhett, dar-lhe banho, pô-lo no berço… 

			– Vim para falar da herança do menino. 

			Carly mordeu os lábios. Marlene não tinha seguro de vida porque, aos vinte e oito anos, não o julgara necessário. E ela também não. Carly ganhava um salário decente, mas o custo do enterro, a creche de Rhett, o empréstimo da casa e outras despesas levavam quase tudo. E não sabia onde ia arranjar dinheiro para pagar os estudos do menino. 

			– Everett deixou alguma coisa ao meu sobrinho? 

			– Com condições – respondeu ele. 

			Rhett começou a agitar os braços e Carly tirou-o do carrinho. 

			– Que quer dizer com isso? 

			– Talvez pudéssemos discutir o testamento do meu pai enquanto dá de comer ao menino. 

			«O menino». 

			Kincaid nem sequer tinha olhado para ele. 

			– Muito bem. Mas advirto-o de que deveria tirar o casaco. 

			– Eu não lhe vou dar de comer. 

			Devia obrigá-lo, pensou Carly. Para se rir um pouco. 

			– Se estiver no mesmo sítio que Rhett enquanto ele come, aviso-o de que pode acabar num desastre. 

			Os intensos olhos verdes cravaram-se na sua cara durante uns segundos e Carly teve de engolir em seco, nervosa. Mas conseguiu abrir a porta como se nada fosse e fez-lhe um gesto com a mão para que a seguisse. 

			Mitch Kincaid tinha tirado o casaco como ela lhe pedira e, de repente, desejou que não o tivesse feito. Esses largos ombros não eram uma ilusão criada por um excelente alfaiate, eram uma realidade. E de certeza que por baixo da camisa teria uns abdominais escandalosos. Ela trabalhava com suficientes atletas para reconhecer e admirar uma boa condição física. 

			Uma vez na cozinha, sentou o menino na cadeira e deitou um punhado de cereais numa tigela para o manter ocupado enquanto ela preparava o jantar. 

			– Bom, diga-me o que quer – disse por fim, sem olhar para Kincaid. 

			– O Rhett herdará um quarto das posses do meu… do nosso pai. 

			A faca que Carly tinha na mão caiu no lava-loiça. 

			Everett Kincaid fora um homem multimilionário. Qualquer pessoa que lesse jornais saberia isso. A linha de Cruzeiros Kincaid era uma empresa importantíssima; segundo as suas informações, uma das cinco empresas mais sólidas do país.

			– Está a brincar? 

			– Não – respondeu ele, com tom seco. 

			Se Everett Kincaid tinha deixado uma parte da herança a Rhett, talvez não fosse o velho descarado que Carly achava que ele era. Pegando na faca de novo, limpou-o e começou a cortar bananas, uvas e queijo para o menino. 

			– Continue. 

			– A condição é que o Rhett deve residir na mansão Kincaid durante um ano inteiro. 

			Carly demorou um segundo ou dois a entender. E quando o fez, o coração começou-lhe a bater com uma força inesperada. 

			– Quer-me tirar o menino – disse por fim. 

			– Mas compenso-a. 

			– Não entendo. 

			– Pago-lhe cem mil dólares, a mesma quantia que o meu pai deu à sua irmã para ela abortar. 

			Carly conteve o fôlego, perplexa. Marlene tinha feito algumas coisas questionáveis na vida, mas não podia crer que a sua irmã tivesse descido tão baixo a ponto de aceitar dinheiro por um aborto… para depois não o levar a cabo. Além disso, Marlene estava entusiasmada com a gravidez e com o nascimento de Rhett. Jamais considerara a ideia de se livrar do menino. 

			Mas Carly lembrou-se então dos planos da irmã para forçar Everett a casar com ela e duvidou de que Mitch estivesse a mentir. O diário revelava um lado de Marlene que ela ignorava. 

			– A minha irmã não tinha cem mil dólares, asseguro-lhe. 

			– Eu tenho provas que o confirmam. 

			– Não me diga? 

			– Viveu consigo durante os últimos quinze meses da sua vida, de modo que tem de saber. Inclusive poderia ter sido beneficiária. 

			Indignada, Carly replicou de imediato: 

			– Eu não beneficiei absolutamente de nada. E não sei nada sobre esse dinheiro. 

			As pancadinhas de Rhett sobre o tampo da mesa devolveram Carly ao presente. 

			Mitch Kincaid tinha de estar a mentir. Se Marlene tinha aceitado esse dinheiro, onde estava ele? Sem dúvida, ela não o tinha visto. As despesas da sua irmã depois de deixar o trabalho como hospedeira numa linha aérea especializada em jactos de luxo não eram muitas porque tinha ido viver com ela. Depois disso, a antes alegre Marlene mal tinha saído de casa até ter Rhett. Estava destroçada porque Everett tinha terminado com ela e negava-se a reconhecer o filho. 

			Poderia Marlene ter usado o dinheiro para pagar as facturas do hospital? Carly decidiu perguntar ao advogado como podia averiguá-lo. 

			– Não acredito em si e não penso entregar-lhe o menino por nada deste mundo. 

			– Não lhe estou a pedir que mo empreste, estou-me a oferecer para ser tutor dele. Assim poderá continuar a viver a sua vida sem estorvos. 

			O coração de Carly apertou-se. Essas palavras soavam-lhe tanto àquelas que escutara doze anos antes que teve de se conter para não tirar Rhett da cadeira e o apertar contra o seu coração. 

			– Eu gosto muito do meu sobrinho, senhor Kincaid. Não o considero nenhum estorvo. E a minha irmã queria que eu o criasse. 

			– Sozinha? 

			– Se fosse necessário… 

			– Vá lá, Carly – disse ele então, tratando-a por tu pela primeira vez. – Tu és uma rapariga nova, bonita, solteira. Por que razão quererias carregar com o filho de outra pessoa? 

			– Essa outra pessoa era minha irmã – lembrou-lhe ela. – Eu estive ao lado dela quando o Rhett nasceu, quando lhe nasceu o primeiro dente… e com um pouco de sorte também estarei ao lado dele quando ele começar a andar. Não penso separar-me dele. 

			– Eu posso oferecer ao menino muito mais do que tu – insistiu Kincaid, olhando em redor. 

			– A minha casa pode não ser uma mansão como a sua, mas é acolhedora e cheia de carinho – replicou ela. Não gostava de se mostrar à defesa porque não tinha nada que demonstrar, mas aquele homem começava a tirá-la do sério. 

			– Quanto ganha uma fisioterapeuta? Sessenta mil dólares por ano? 

			Sabia a que se dedicava e quanto ganhava. Como era possível? Tê-la-ia investigado? 

			– Não é assunto… 

			– Isso não é nada comparado com os biliões de dólares que o Rhett herdaria se viesse comigo. 

			– Mil milhões? – repetiu Carly, estupefacta. 

			– Não em dinheiro, certamente. Em investimentos – esclareceu ele. – Mas se não vier comigo, não receberá nada. 

			Angustiada, Carly deixou-se cair numa cadeira. Como privar o sobrinho de uma herança assim? 

			Mas como poderia abandoná-lo? 

			Não o podia fazer. Prometera a Marlene que cuidaria do menino se alguma coisa lhe sucedesse a ela e, para além disso, adorava Rhett. Gostava dele como não gostara da própria filha. 

			Mitch Kincaid não estava a oferecer-lhe carinho. De facto, mal tinha olhado para ele. 

			Respirando profundamente, Carly tentou pensar com lógica. O desejo de Marlene era que Everett Kincaid reconhecesse o seu filho e, apesar de tarde, tinha-o feito. Talvez houvesse uma maneira de resolver aquela situação. 

			– Tenho de falar com o meu advogado. E quero uma cópia do testamento. 

			Kincaid fez um gesto de impaciência. 

			– Temos um limite de tempo, menina Corbin. Quanto queres, quinhentos mil dólares? 

			No início pensou que o dizia no gozo, mas em seguida apercebeu-se de que falava a sério. Queria mesmo comprar-lhe o seu sobrinho. E pensava que ela ia vendê-lo. Era incrível. 

			Agora entendia que Marlene tivesse dito todo o tipo de barbaridades sobre o filho de Everett. 

			– O senhor está louco. Não lhe vou vender o meu sobrinho. 

			– Um milhão de dólares? – insistiu ele, tirando um livro de cheques do bolso do casaco, como se assinar um cheque dessa quantia fosse algo que fizesse todos os dias. 

			– O Rhett não está à venda, Kincaid. E, por favor, vá-se embora. 

			Rhett escolheu esse momento para soltar uma gargalhada enquanto achatava pedacinhos de banana entre os dedos. E depois o pequeno monstro começou a esfregar o cabelo com a papa… 

			– A menos que queira ficar para lhe dar banho. 

			Kincaid recuou, mas antes de se ir embora tirou um cartão que deixou sobre a bancada. 

			– Vou-te enviar uma cópia do testamento imediatamente. Fala com o teu advogado amanhã e depois liga-me. 

			Depois deu meia volta e desapareceu sem dizer mais uma palavra. 

			Carly olhou para o seu sobrinho e apertou-se-lhe o coração. 

			– Oh, Rhett, que vamos fazer? Não te posso perder – pegando num pano húmido, começou-lhe a limpar a carita. – Mas mereces essa herança porque é tua. E eu vou fazer com que a consigas.

			 

			 

			– Desculpe interromper – Marie, a ajudante pessoal de Mitch, mostrou a cabeça na sala de reuniões. – Uma tal Carly Corbin insiste em falar com o senhor. Não tem marcação… 

			«Já era hora». 

			– Leva-a para o meu escritório – interrompeu-a Mitch, olhando para o seu irmão. – Três dias. Demorou três dias a ceder. A questão é quanto dinheiro nos vai custar o pequeno bastardo. 

			– Demora o tempo que precisares – sugeriu Rand. – Eu vou entrevistar a pessoa que ocupará o lugar da Nadia e depois penso ir comer. 

			O maldito testamento causara a Mitch uma interminável série de complicações. A irmã, por exemplo, tivera de ir à delegação da empresa em Dallas, apesar de ninguém entender porquê. 

			A repentina ausência de Nadia só servia para aumentar o volume de trabalho. Tinha de encontrar uma suplente temporária o mais rapidamente possível e, para isso, contava com a ajuda do irmão. Quer ele gostasse quer não, já que apesar de ter sido Mitch a permanecer na empresa e não Rand, o pai tinha deixado bem claro no testamento que o primogénito seria o novo presidente da Cruzeiros Kincaid. 

			Rand tinha voltado costas à empresa familiar. De facto, nem sequer falara com ninguém da família durante cinco anos. Cinco anos durante os quais Mitch se matara a trabalhar para demonstrar que podia assumir as rédeas da Cruzeiros Kincaid quando o pai se retirasse. 

			E, no entanto, Everett tinha querido que Rand fosse o presidente se ele faltasse. 

			Mitch entrou no seu escritório através da porta que o ligava à sala de reuniões, mas, antes de se conseguir sentar, Marie entrou de novo com Carly Corbin atrás. 

			Carly Corbin que nem sequer olhou para ele, aparentemente mais interessada na vista de Cayo Vizcaíno que se vislumbrava pela janela… 

			Isso surpreendeu-o porque as mulheres reparavam sempre nele. Não pensava isso por ser um convencido mas por ser verdade. Mas a menina Corbin não parecia nada interessada nele. 

			Ignorando aquele insulto ao seu orgulho, Mitch aproveitou o facto de ela estar distraída para a observar à vontade. 

			Não era uma beleza de rasgos clássicos, mas quase. Tinha uns peitos decentes, nem muito grandes nem muito pequenos. Provavelmente sem operar. Usava um fato de treino cor-de-rosa com uma faixa preta nas pernas das calças e tinha umas pernas muito compridas. E muito bonitas, pensou, ao recordar o último encontro. Uma pena que naquele dia trouxesse calças. Ver as suas pernas de novo teria sido um bom extra para fechar o acordo. 

			Em geral, Carly era uma rapariga bonita. Não bonita a ponto de parar o trânsito, mas interessante. Até sorrir. Esse seu sorriso poderia fazer derreter as pedras da calçada. 

			Mas naquele dia não estava a sorrir. 

			Por fim Carly olhou para ele e, de repente, os seus pulmões deixaram de funcionar. 

			– Negócio fechado, menina Corbin? – conseguiu perguntar uns segundos depois. 

			– O Rhett pode ir viver para a mansão Kincaid – disse ela, sem mais preâmbulos. 

			– Ah, óptimo. 

			– Mas com uma condição: eu irei com ele. 

			– Desculpa? 

			– O senhor é tão carinhoso como um bloco de gelo, Kincaid. E uma criança necessita de algo mais do que isso. 

			Mitch ficou rígido. 

			– Eu sei lidar com crianças. 

			– Ah, sim? Pois no outro dia não se notou. Nem sequer olhou para o seu irmão.

			– Meio-irmão, como fizeste questão de me lembrar. E não olhei para ele porque não tive tempo.

			– Para lhe sorrir um pouco só precisava de um segundo. 

			Nisso tinha razão. Mas Mitch não pensava admiti-lo. 

			– Qual é o preço, Corbin? 

			– Não quero o seu dinheiro. 

			Sim, claro, como se fosse acreditar. Estava a brincar a quê?

			– E a tua casa? 

			– Vou alugá-la para pagar o empréstimo. 

			Isso não o deveria ter surpreendido. Segundo a sua experiência, as mulheres andavam sempre à caça de lucros. No caso de Carly, e comparando-a com a sua casa, viver na mansão Kincaid seria como estar num spa. 

			– A tua presença não será necessária. 

			– Então, o Rhett fica comigo. E como o meu advogado me disse que tem trinta dias desde a leitura do testamento, vai ter de lidar com o assunto mais tarde ou mais cedo ou ficará sem herança. 

			Já tinham passado dezanove dias, durante os quais Mitch tinha dado emprego a um exército de advogados para procurar algum deslize no testamento. E, ao não encontrar nada, esteve vários dias a entrevistar amas e a tentar encontrar Carly Corbin. 

			Se ela não tivesse ido ao escritório naquele dia, ele mesmo teria voltado a visitá-la. 

			– Imagino que terá o meu número de telefone. 

			– Quanto dinheiro queres, Carly? – perguntou Mitch então, assinando um cheque em branco. – Tu própria podes escrever a quantidade. O que te parecer justo. 

			Ela olhou para ele com expressão de desagrado. 

			– Será que não entende, Kincaid? 

			– Não, acho que não. Mas talvez tu me possas explicar. 

			– Isto não tem nada a ver com dinheiro. É sobre um menino órfão. Sobre o seu bem-estar… 

			– Ao menino não lhe vai faltar nada. 

			– Não vai faltar nada material. E «o menino» chama-se Rhett. 

			Mitch fez um esforço para controlar a sua impaciência. 

			– O Rhett terá os melhores cuidados. 

			Carly pôs as mãos sobre a secretária com expressão de desafio. E Mitch teve de reconhecer que, naquele momento, lhe parecia mais atraente que nunca. 

			– Quem o vai abraçar quando ele chorar? Quem lhe vai dar beijinhos quando ele fizer uma ferida ou o vai embalar quando ele tiver um pesadelo? Quem lhe vai falar da mãe? E quem se vai encarregar de que se sinta… amado?

			O laivo de tristeza que notou na sua voz fez com que Mitch pigarreasse, constrangido. Carly Corbin acabava de perder a irmã e, apesar de Marlene ter sido uma mercenária, aparentemente tinha-lhe doído muito. Desembaraçar-se do menino talvez também fosse doloroso para ela. Mas, como quando alguém tira um penso rápido, a dor não duraria muito. 

			– Contratei uma ama muito competente. Não estou a tentar separar-te da vida do Rhett. Poderás visitá-lo… 

			– Uma ama? Pensas pagar a alguém para que o ame? – exclamou Carly, indignada. – Achas que o dinheiro é a solução para tudo, não achas? 

			– Contratar uma ama é algo perfeitamente normal. Os meus irmãos e eu fomos criados por uma série de competentes… 

			– Ah, claro, agora entendo tudo – interrompeu ela. – É lógico que te comportes como um robô. 

			Carly Corbin dirigiu-se para a porta, mas deteve-se com o trinco na mão. 

			– Esta é a minha proposta, Kincaid: ou vou com o Rhett ou o menino fica comigo. Pode pedir conselho a um pelotão de advogados se quiser, mas, considerando que, supostamente, o seu pai pagou à minha irmã uma quantidade obscena de dinheiro para abortar e os seus irmãos e o senhor se movem só por interesse, nenhum juiz vos daria a custódia do menino por muito peso que tenha o apelido Kincaid. E isso se conseguir que um juiz reveja o caso antes de passarem os trinta dias. Porque garanto-lhe que se solicitar a custódia do Rhett, eu tentarei atrasar a audiência o mais possível. 

			O seu rabo-de-cavalo oscilou de um lado para o outro enquanto saía do escritório batendo com a porta. 

			Mitch resmungou um palavrão. Tinha razão. Os seus advogados tinham-lhe dito o mesmo. Contara com que Carly Corbin fosse tão avarenta como a sua irmã, mas… 

			Não, sem dúvida que era. Carly ia tentar ficar com a maior fatia possível. E ele não tinha mais remédio que aceder ao seu absurdo pedido. 

			Mas tinha intenção de ganhar essa batalha e para isso faria o que tivesse de fazer.

			 

			 

			– Não há nada como estar em casa – suspirou Carly, irónica. – E, sem dúvida, não há nenhuma casa como esta. 

			Estava na entrada da mansão Kincaid no sábado de manhã, admirando a fachada cor de marfim. Parecia um castelo tirado de uma pradaria inglesa, ou de um conto de fadas, e colocado numa das zonas residenciais mais luxuosas de Miami. 

			Teve de se deter na entrada para dar o nome ao segurança e falar depois com alguém através de um intercomunicador para lhe abrirem o portão. Depois de o transpor de carro, a porta de ferro fechou-se atrás dela, encerrando-a na residência Kincaid. 

			A luz do sol reflectia-se nas janelas de uma estrutura de dois andares do tamanho de um centro comercial. O jardim estava tão cuidado que parecia falso, rodeado por arbustos que pareciam muros, para evitar que as pessoas pisassem a relva. 

			Não era um lugar propriamente ideal para criar uma criança, pensou, mas o seu advogado sugerira que aceitasse a proposta dos Kincaid enquanto explorava as suas opções legais. E, por Rhett, poderia suportar qualquer coisa. 

			Horas depois de sair do escritório de Mitch Kincaid, ele tinha ligado para a «convidar» para se instalar em sua casa e indicar-lhe como chegar. E ela, imediatamente, tinha começado a desenvolver um plano para que os Kincaid se afeiçoassem a Rhett. Primeiro começaria por Mitch e depois passaria a Rand. 

			– Esperemos que o palácio seja à prova de crianças – murmurou, enquanto descia do carro e tirava Rhett da sua cadeirinha. 

			O menino, inquieto, começou a agitar-se nos seus braços até que o deixou no chão, empenhado em subir ao alpendre de gatas. 

			Precisamente nesse momento abria-se a impressionante porta da entrada, emoldurando Mitch Kincaid. Que apropriado. O senhor da casa tinha-se dignado a ir recebê-los. Mas não deu um passo em frente nem lhe ofereceu a mão. Ficou onde estava, de braços cruzados, enquanto ela ajudava Rhett a subir os degraus. 

			Apesar de ser sábado, vestia um casaco de fato cinzento com uma imaculada camisa branca e uma gravata de seda vermelha. Aquele homem nunca descontraía? 

			– Trouxeste tudo o que precisas? 

			Antes que Carly pudesse detê-lo, Rhett abraçou-se às pernas do seu meio-irmão e, de imediato, Mitch ficou tenso. 

			Era um brilho de pânico que avistava nos seus olhos? Não, claro que não. Porque iria ter medo de um menino de um ano? Devia estar confundida. 

			Rhett levantou os olhinhos, como se tivesse descoberto um novo jogo. 

			– Upa, upa. 

			O primeiro passo para que aqueles dois se conhecessem, pensou Carly. Mitch em breve descobriria que quando Rhett queria que lhe pegassem ao colo não descansava até conseguir. Mas, naturalmente, Kincaid não se deu por aludido e teve de ser ela a fazê-lo. 

			– Trouxe as minhas coisas, mas queria instalar o Rhett antes de as tirar do carro. 

			Mitch olhou por cima do ombro. 

			– Ingrid, leva o menino para o quarto enquanto eu acompanho a menina Corbin à sua suite. 

			Atrás dele acabava de aparecer uma loira impressionante com umas calças de ganga justas e uma camisola que deixava o umbigo a descoberto. A mão que pôs na cintura de Mitch parecia muito familiar para ser uma empregada… e com aquelas unhas de porcelana poderia arrancar um olho a alguém. 

			– Vamos, Brett. 

			– Chama-se Rhett – corrigiu-a Carly. – Quem é a senhora? 

			A loira abanou o cabelo comprido antes de responder: 

			– Sou a ama do Rhett. 

			«Com uma cara e um corpo como esse… sim, pois». 

			– Já te disse que o Rhett não necessita de uma ama, Mitch – reiterou ela tratando-o por tu. 

			– Quem vai tomar conta dele enquanto estiveres a trabalhar? – replicou ele. – Ou pensas deixar o teu trabalho e viver às minhas custas? 

			O tom desdenhoso enfureceu-a, mas tentou conter-se. 

			– Não penso deixar o meu trabalho. Eu tomarei conta do Rhett quando estiver em casa e quando estiver a trabalhar, a Lucy trata dele. 
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